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			Prefácio


			A poesia que Róbinson nos apresenta é livre, fluida, colorida e atemporal. E é, ao mesmo tempo, profunda e questionadora. Partindo dos diversos tons e nuances do universo caipira, o autor chega a momentos de profundas reflexões sobre a existência humana. Há o lado lírico, o lado engajado, a dor e as experiências da vida, todas descritas em versos bem construídos, com ritmos, musicalidade e interessantes simbologias, especialmente com o uso das cores e imagens da natureza. O poeta demonstra ainda excelente domínio da expressão escrita, e sabe manejar com excepcional talento os recursos da nossa língua portuguesa. Enfim, Fruticar Vida é um transbordamento de beleza, que vem para iluminar este momento tão difícil, surreal e sombrio que vivemos. 


			Vera Lúcia Figueiredo Barbosa,
Jacareí, outubro de 2021


		




		

			Apresentação


			Manifestei neste livro os estilhaços de emoções e impressões que tive em minha vida, iniciada em 30 de agosto de 1960, em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Mas foi em Belford Roxo, no Estado do Rio de Janeiro, onde vivi, a partir 1961, por mais de 40 anos, que brotou a minha veia poética. 


			Apresento minhas poesias organizadas por décadas, buscando obter uma linha lógica da minha vida, assim como observar as mudanças em meus pensamentos, em minhas crenças, verdades e inspirações. 


			Talvez esta divisão didática não impeça que esses estilhaços vão e voltem, brinquem com o tempo, pois a memória e o espírito são atemporais. A gente acha que está relatando um fato, uma emoção daquele momento da nossa vida e aí, ledo engano! 


			Você só o está escrevendo naquele momento, mas aquela emoção já viveu há muito tempo atrás ou está continuamente vivendo-a, isto é, ela nunca deixou de existir dentro de você, de te mover, de te constituir. 


			Tempo belo e sábio Tempo! Não tem como decifrá-lo; muito menos, controlá-lo.


		




		

			Século XX


			Anos 70


			Dos 10 aos 19 anos de idade


		




		

			Miséria e Indiferença


			Neste momento


			Muitas mãos mendigam


			Pelas esquinas da miséria


			Pelas calçadas da solidão


			Muitos passos por lá passam


			Mas não param!


			Muitos olhos por lá olham


			Mas não veem !


			Não cai nenhuma migalha


			Na pobreza dessas mãos


			Muitas lágrimas por lá caem


			Pela falta de um pão


			Muita gente por lá morre


			Aos olhos da multidão


			Indiferença!


			Belford Roxo, 16 de janeiro de 1977


		




		

			Lua cheia, brisa dourada


			Na altura do meu pensamento


			O delírio me consome


			Fruto de tantas emoções


			Desejo mergulhar livre 


			No seio da noite enluarada


			Na leve brisa


			Que perfuma o ar


			Quero fugir das loucuras


			Fujo de mim!


			E me encontro 


			No alto do infinito


			Puro e iluminado


			Dentro de mim 


			Na extensão dourada 


			Do luar sobre a terra


			Naquele exato momento


			Respostas misteriosas 


			O peito enlaçado e cansado


			Aspira toda a liberdade


			Pensamento livre voa


			Por todo o infinito


			As emoções me levam


			Confundem a minha razão


			Sinto o doce sabor da paz


			Descubro o puro sentido da vida 


			Na brisa dourada


			Que a lua cheia nos traz.


			Belford Roxo, 10 de maio de 1978 


		




		

			Negra


			Chicote bate


			O mundo nega


			Sorriso alvo


			A pele negra


			O sangue quente 


			O brio forte


			Nasce como sol quente


			Que ferve o corpo


			E toda a mente


			Oh raça valente!


			Oh raça resistente!


			Que vem de longe, de continente


			Oh LIBERDADE!


			Por que nunca com a gente?


			Rio de Janeiro, 13 de maio de 1978


		




		

			Liberdade Acampada 


			Liberdade vi e senti


			Na praia de Jacareí


			Na pele o calor humano


			No sorriso a felicidade.


			Na clara manhã 


			O sol vem nos despertar 


			Pintando o verde marinho


			Um novo dia vem inaugurar.


			A luz acariciava a pele 


			Iluminava as mentes


			E cada raio de sol 


			Nos fazia lembrar


			O quanto era bom viver


			Como era importante amar.


			Mar!


			Pura liberdade


			Profunda sem extensão


			Mesmo assim cabia


			Em nossos corações


			E a bela cachoeira regava 


			De paz as nossas emoções.


			Caía a noite


			Mas sem a escuridão


			Era apenas a outra face do dia


			Pura alegria!


			A mente e o corpo se embalavam


			Ao som das violas


			À luz do luar


			Em volta a amizade


			A alegria no ar


			E a liberdade se via 


			Em cada olhar.


			Praia de Jacareí / RJ, 19 de junho de 1978 


		




		

			Oi! Cala a boca!


			Que povo é este?


			Que vida é esta?


			Cadê o povo?


			Cadê o povo?


			Que tanto fala


			Que tanto grita


			Tanto protesta


			Mas na exata 


			Me deixa nesta


			Estou sozinho a clamar


			Cadê o povo?


			Nem bate palma


			Se omite e não diz nada


			E com tudo isto se conforma


			Ou se acomoda


			Está com o mínimo


			E está prosa


			Cadê o povo?


			Belford Roxo, 27 de outubro de 1978 


		




		

			O Homem


			O homem chegou


			Ouviu sons, aprendeu a falar


			Olhou e não gostou


			Entortou, “desverdiou”, desvirtuou


			Amou, guerreou...


			Escreveu em alguns muros


			Revolucionou!


			Falou, falou....


			Calaram sua voz


			Mas ele insiste, persiste


			Através dos tempos, dos sonhos...


			Da história que ele mesmo faz


			E lá está ele


			Em algum lugar


			Marrakesh ou Rio de Janeiro 


			Com um sorriso no rosto


			Ou uma lágrima a rolar 


			Com a vida bem farta 


			Ou com a fome que mata


			Lá vai o homem


			Com os pés no presente


			Atrás do futuro.


			Rio de Janeiro, 05 de novembro de 1979


		




		

			Exílio


			Parto com saudades


			Mas volto!


			E neste dia de regresso


			Nem as flores se curvarão ao vento.


			Parto preocupado


			Mas com a esperança 


			De que este vulcão em erupção


			Que deixo por aqui


			Não destrua os nossos campos floridos


			Que um dia 


			Desejo pisar novamente. 


			Sei que vou voltar


			Pois algum dia 


			O curso deste rio mudará


			E nestas mesmas águas 


			Hoje turvas e bravias


			Navegarei em um barco 


			Límpido como a liberdade


			E ancorarei em seu coração


			Terra amada!


			Terra que deixo


			Como se eu fosse 


			Um tumor maligno


			Uma erva daninha


			Arrancada, destruída, mutilada...


			Mas deixo raízes


			Deixo esperanças 


			De um dia ver nesta terra


			A liberdade brilhar.


			Partirei na calada da noite


			Nas orgias da madrugada...


			Mas voltarei ao nascer de um sol


			Livre!


			Tão forte e tão poderoso


			Que nem as cortinas de ferro


			Nem os calabouços sombrios


			Suportarão os seus raios 


			Brilhantes de liberdade


			Que acordarão os homens


			E farão as crianças sorrir


			Iluminando toda esta terra


			Da qual hoje sou obrigado a partir.


			Belford Roxo, 23 de novembro de 1979


		




		

			Cantador da Resistência


			Meu canto insiste


			Minha voz resiste


			Enquanto houver tristeza


			Eu canto!


			Enquanto eu viver


			Meu canto será meu pecado


			Enquanto o sol formar o arco de luz


			Cantarei!


			Cantarei as terras distantes


			A vida dos condenados


			O mundo dos errantes


			Meu canto vai girar o mundo 


			Girassol!


			Iluminando divinamente


			A vida do meu povo


			Enterrarei o velho


			Ressuscitarei o novo


			Acenderei as alegrias


			Apagarei todos os prantos


			Enquanto houver tristezas


			Eu canto!


			Belford Roxo, 13 de dezembro de 1979


		




		

			Anos 80


			Dos 20 aos 29 anos de idade


		




		

			Noites e Motéis


			Eram homens e mulheres


			Era o beijo e a sedução


			Um galope tão rasante


			Que tangia a solidão.


			Eram corpos e abraços


			Era um quarto e a escuridão


			Eram corpos que suavam 


			Gotejavam solidão!


			Nada disso era verdade 


			Puro prazer, fantasias, ilusão!


			Era um sábado passado e a volta a solidão


			Uma coisa me apertava dentro do meu coração


			Eu tinha alguém ao meu lado 


			Mas não era o amor não!


			Belford Roxo, 14 de novembro de 1980


		




		

			Embora pareça


			Que semeio esperança em terra estéril


			Que os ventos do sul não sopram meus cabelos


			Que caminho perdido numa estrada sem fim 


			Que padeço em meu próprio medo


			Que ela partiu de madrugada


			E me deixou plantado no meio do mundo


			Abraçado com a solidão


			Que o tempo e a vida


			Roubaram os meus sentimentos 


			Esvaziaram o meu coração


			Que essa minha espera seja ilusão


			Eu sigo e canto


			Morro a cada dia


			Mas cravo nesse chão


			A cada passo que dou


			O que aprendi numa linda canção


			Que ouvi ao longe


			Falando do mundo, do povo, da liberdade, da paixão.


			Nova Iguaçu, 23 de novembro de 1980


		




		

			Rosa


			Tão forte que brota em qualquer chão


			Seu espinho sangra a história


			Revelando a pura verdade 


			Perfuma e ilumina a vida


			Com a luz que brilha de suas pétalas


			Rosa menina, tão livre
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